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Esta pub licafão apresenta o resultado do encontro 

para a elaboração de Sistemas de ~rodução para a cultura do 

arroz irrigado, aplicãveis na ~ e ~ i ã o  do Sub &dia são Fran - 
cisco, realizado em Pesrolina, PE, do d i a  25 a 29 de novem - 
bro de 1975. 

Os trabalhos abrangeram desde a discussão e a&li - 
se da realidade da produto, às recomendações da pesquisa, 

bem como a descriçso doa dois sistemas propostos. 

Deve-se o êxito do encontro à dediçaçao dos produ - 
teres , pesquisadores e agentes de assistência técnica que 

nele tomaram parte,  o que viabilizou o alcance satisfat6rio 

de seus objetivos. 

Os resultados são oferecidos às Instituiç6es par - 
ticipantes do encontro, a fim de que estabeleçam as estraté - 
gias de difusão das tecnologias recomendadas. 



Ao ae introduzir uma determinada técnica num ex - 
ploraçáo, é preciso considerar que o processo produtivo não 

pode ser dividido em tgcnicas estanques, devido grande in - 

terasgo que existe entre as diversos fatores de produção. As - 
s i m ,  antes de sugerir determinada técnica a um produtor, e 

preciso saber qual o nlvel de tecnologia por ele empregada 

em suas exploraçGes. 

&-se o nome de Sistema de ~ r o d u ~ ã o  ou Pacote Te2 

nolõgico, ao conjunto de práticas preconizadas para detemi - 
nada tecnologin, de moda que as operaç&s recomendadas se 

j am  as mais adequadas para se alcançar c rendimento previs - 
t o .  

Tratando-se de um conjunto de técnicas Ipráticas 

culturais) que interagem, o Sistema de produção, para ser 

viável, é elaborado levando em conta as recomendaç&s da 

pesquisa, os nxveis de conhecimento, o interesse dos p r o e  

tores, a condição da propriedade e da região. Deste mado 

torna-se poss?.vel oferecer ao produtor um Sistema de Produ - 
ção que esta a seu nivel de execução, e que representa o me - 
lhot conjunto de  práticas agrícolas para as suas possibili 

dades, num momento e num ãmbito geográf ieo determinados. 



Como resultado do encontro de  Petrolina, foram - e 

labosados d o i s  Sia temas de ~ r o d u ~ ã o ,  cuj as recomendaçoes 

são válidas para os seguintes municIpios da ~ e ~ i ã o  estuda - 
da: Petrolkna, Santa Maria da Boa Vista, Oroc;, ~abrobá, C 
I& do são Francisco, Itacuruba, Floresta e ~ e t r o l a n d i a  do 

Estado de Pernambuço. 



~ e ~ i ã a  de Sob ~ c d i o  são 

Francisco 



SISTEMA DE PRODUSÃO NO 1 

Este sistema de produção destina-se a agriculto - 

res, proprietários ou arrendatários, que utilizam máquinas 

e e&ipamentos, insumos modernos e prãtícas agrzcolas em um 

nTvel tecnológico médio. Tem acesso ao crédito e dispõem de 

alguma infra-estrutura para a cultura. Cultivam arroz em 5 - 
reas planas, argilosas ou argilo-silicosas, utilizando sis - 
tema de írsigação por inundaçb. 

Os solos são geralmente arados e gradeados mecani 

cmente, não havendo ainda um nÜmero suficiente de maquinas 

para as necessidades atuais. 

Para a irrigacão são ut i l i zados ,  com predminãn - 
tia, eletrobombas de custo operaciona1 mais baixo, havendo 

disponibilidade de  eletrif icafão na área rural. 

No preparo do solo, a aração é feita na profundi - 
dade de 3Q cm, sendo efetuada apenas urna gradagern, A cons - 
t rução  das taipas é Ee i t a  manualmente, tentando rninimizar 

os efeitos da diferença de nível, com relação ao manejo da 

Eigua . 



Entre as variedades cultivadas atualmente, se in - 
cluem IR-8, que e s t á  merecendo a dos produto - 
res, Barbalha (precoce d e  baixo rendimento), Fortuna Liso, 

Iguape, Vermelho, SML 467 e Suvale 1. 

O sistema d e  plantio u t i l i z a d o  é o tradicional, 

consistindo no plant io  em covas c m  plantadeira manual, com 

espaçamentos diversos, geralmente acima de 0,40m. Aeualrnen - 
te já começam a adotar a semeadura em f i l e i sas  continuas, 

espaçadas de 0,40ai, com a densidade de 80 a I D O  sementes 

p r o  metro l inear.  

Os tratos culturais constam de limpas manuais, em 

número que varia de 2 a 5 durante o ciclo. A pratica de adu - 
bação bastante adotada na região, predominando o uso ' de 

Sulfato  de &nio em cobertura em duas ap l i ca~ões ,  sendo a 

primeira após a limpa de 25 a 30 dias após o plantio,  ma 

proporção de 100 kg/ha de fertilizante. A segunda aplica - 
ção é feita 20 dias ap6s a primeira, na mesma pr~por~ão. 

A irrigação d praticada, ainda, num baixo n h e l  

tecnalógieu, existindo alguns agricultores que já a pratí - 
cam de um modo mais racional. 

A colheita é praticada manualmente, sendo as to2 

ceiras cortadas a uma altura de 20 crn do solo e amontoadas, 

prÓximù ao batedor, para a operação de despreendimento dos - 
graos. Os grãos são espalhados em terreiros para a secagem 

e limpa, e posteriormente ensacados. 

A çornercializaç~o é praticada através de interne - 
diários e armazenistas, sendo pouco expressiva a venda d i r ~  

ta ao consumidor, A maioria dos pequenos produtores coaierçi - 



aliza sua logo ap6s a colheita, a f i m  de atender 

aos compromissoe com as agências de crédi to ,  

Axmazenamento é fe i to  na propriedade ou na casa 

do produtor, na sede  do munic?pio, devido a inexistência de 

armazens na região. Os agricultores propriet~rios disp;ern 

de cxédi t o ,  havendo uma rede de agências creditícias bem 
8 

d i s t r  ibuida. 

O rendfmtnto atiial. de 2.500 kgjha d ~ .  arroz em 

casca. Com a utilizaç~c total dan przricas preconizadas, efi 

tims-se urn rendimento de 4,500 kg/ha de arroz em casca. 

OFERC~$ÕES QU_E FcRMM -0 SISTEMA 

1. Escolha da grea - Os golos devem ser profun - 

dos, pouco permeáveis, de tapograf ia plana. 

2, Preparo do solo - Compreende a ~avsação, gra 

deação e c~nstru~ão de taipas. 

3. 1rrigaSão - serã por inundação através de mo- 

bombas. 

4. Adubação, semeadura, variedades e época de 

plantio - Compreende a aplicação d e  adubo d e  p l a n t i o  e co - 
bertura. A distribuição de sementes serã manual. As varieda 

des a serem utilizadas serão as recomendadas p e l a  pesquisa, 

bem como a época de plant io .  
4 

5 .  Tratas culturais - Comprecndc duas capinas ou 

mais, se necessário, para manter a cultura no limpo. 



6. Tratos Eitossanitárioa - Compreende o controle 

de pragas e moléstias, 

7. Colheita - será f e i ta  manual, e a trilhadeira - 

8 .  Anisazenamnto - Compreende a secagem e o tra- 

mente do produto contra pragas de grãos amecriedos. 

1. Ea-lha da área - As áreas a serem plantadaa 
C 

~ e r ã o  de varzeae, planas ou de pequena derlividade, em ão - 
Pae aluviaig , argilono~ ou argi To-silicosos p r n f  undca, pau - 
co peméaveis, com capacidade média de retenção de umidade. 

2. Preparo do so lo  - O solo será arado rnecaniea - 
mente, com atada de d l ~ c o s  a uma profunidade d e  20 cm e g r g  

deada com grade d e  d i scos ,  em sentidos cruzados, ide: modo a 

tornar o sala o mais pulverizado possivel. 

As taipas serão cons tsuídas manualmente, seguindo 

a linha de nlvcl. As melgas (tabuleiros) deverão ser limita - 
das entre taipas, com dk ;n;vel d x i m o  de 10 cm entre as mes 

mas. 

3. ~ r r i g a ~ ã o  - A Grea deverá ser i r r igada  através 

de motobomba, com intervalos de rega que permitam a conscr - 
vn&k da umidade do solo em níve l  ig&l ou superior 2 capa - 
cidade de campo, devendo a lâmina d a  água nunca ultrapassar 

15 cm na parte baixa da rnelga. 



A cultura deverá ser irrigada durante quase toda 

o ciclo, havendo intervalos para as capinas, que deverão 

ser executadas com rapidez para &o prejudicar a cultura. A 

irrigação devera acr suspensa poucos dias antes da colhei - 
ta. 

4 .  Adubasão, semeadura, variedades e época de 

plan t io  

4.1. ~ d u b a ~ ã o  - A aplica@& de fertilizantes 

será fundamentada na analise da solo. Casa seja constatada 

a carência de fÓaforo,  deverá ser aplicado Superfasfato Sim - 
pies na base de 60 kg de  P2Q5. de uroa SÕ vez, a lanço, an - 
tes da gradagern. h caso de carência de potássio, deverã 

ser apl icado Cloreto de Potássio, em cnbertura, 25 dias a 

p6ç o plantio.  

O nitrogênio deverá ser aplicado em cobertura, na 

forma de Sulfato  d e  &nio, em duas fases: 150 kg d e  Eerti - 
lizante, 20 a 25 dias apõs o plantio, e 250 kg no inicia 

d a  formação dos primÓrdios florais (inzcio do e m b u c h a e ~  

to), de 50 a 60 dias após a emergência para a variedade Ci - 
ca-4 e de 80 a 90 d i a s  para as variedades Suvale 1 a IR-8. 

4.2 .  Semeadura - serã feita, manual ou mecani - 
camente, em sulcos continuas espaçados de 40 cm, com uma 

densldade média de 60 sementes por metro linear e 2 *profun - 

didade de 3 a 4 cm. 

4 . 3 .  Variedades - ~everã ser cultivada uma das 

variedades seguintes : 



VARIEDADE CICLO PORTE TIPO/CRÃO 

IR - 8 150 - 160 dias baixo 

Suvale 1 140 - 150 dias média 

Cica - 4 130 - 140 dias baixa 

média 

longo 

longa lf ina 

OBS: As sementes deverão ser certificadas . 
4.4 .  Epoca de plantio - Recomenda-se nos meses 

de novembro e dezembro. 

C 

5. Tratos culturais - O controla das ervas sera 

feito manualmente, com enxada, devendo a primeira capina 

ser feita 15 d i a s  após a emergemia d a s  plantas; a segunda, 

de 25 a 30 d i a s  após a primeira e ,  em casa de necessidade, 

fazer  uma ou mais capinas adicionais, de modo de manter a 

c u l  rura livre de concarszncia das ervas daninhas. 

6 .  Tratos fitossanitários 

6 . 1 .  Pranas  - As sementes deverão ser tratadas 

com Aldrin a 5%, na proporção de 15 g de ativo150 

kg de semente. Çonst i~ i i e - se ,  este  tratamento, uma defesa 

contra pragas do solo. Caso s e j a  constatado algum foco de 

lagartas (Spodoptera fsugiperda ou Mocis repanda), dever; o 

mesmo ser controlada com Carbanil (Scvin 7,521 na base de 1 

kg/ha de princ íp io  at ivo.  



6,2. Molestias - R ~ O  se constata casos de doea - 
ças atualmente. Caso haja ataque de brueone ou de he l tn in t c  

guinte. 

ecmenda-se a ~ ~ b ~ t i t u í ~ 8 0  da. variedade no ano 

7 .  Colheita - A colheita será efetuada quando 90X 

das panículas estiverem maduras. 1s t o  é facilmente identif - i 
cave1 pelo marelecimento e endurecimento dos graos do Gpi 

ce da panicula para a base. Essas condições para a operação 

ocorrem, normalmente, nos mesas de abril e maio. 

será executada manualmente, utilizando-se serras 

ou facas. As touceixas deverão ser cortadas a 20 cm do solo 

e empilhadas no campo, c m  as paníeulas colocadas num sz 

sentido, para perda da umidade, 

seguir-se-á a operaF& da tr i lha,  que serã execu - 
tada no campo, em trilhadeiras rnecanicas. Caso não disponha 

desse equipamento, poderão sex adotados os métodos usuais 

na região. 

Os grãos deverão ser espalhados em secadores, Ia - 
geadas ou cimentados, em camadas de 8 rrn de espessura, ten - 
do-se o cuidado de revolv~-los para que a secagem s e j a  un, 

forme. Para uma boa conservação do produto e um perfeito 

processamento, o arroz, após a secagem, deverá apresentar u - 
ma percentagem de umidade ao redor de 13X. 

Quando a trilha não de efetuar em trilhadeiras me - 
cânicas, torna-se indispens~vel a limpeza dos grãos para 

liminasão de impurezas. 



8. Armazenamento - Diante da inexistencia de in - 
fra-es trutura de armazenanento na regi&, a produção dea te 

sistema deverá Rer armazenada nas melhores condições possí - 
veis, i s to  é, em ambiente seco e arej adc. O arroz deverá 

ser ensacado e guardado em p i l h a s ,  d i spos ta s  sobre barrotes 

de madeira, afim de que o produto conserve a s  suas boas qua - 
lidades . 

Recomenda-se o tratamento dos g r k s  contra o ata - 

que de pragas dos produtos armazenadoa quando o perIodo de 

amzenamento for muito longo. 

Preventivamente, recomenda-ae a uso de Malathion 

na base de 20 g de produto ativo/1000 kg de grão (Malapan 

ou Shellpan) . 



ESPEC~FICA~~ES T-ICAS POR HECTARE - SIS!CEHA NP 1 

-. . . . - -. - 

1. PREPARO Do SOU) 

Capinas b/d 30 

8. ITANSPORTE PARA SEDE i lA FAZENDA htd 04 

sementes h 60 

Inseticidas kg 0 , 3  

Sulfato de &ia kg 400 

Svperfasfeto Simpies kg 300 

~rodução/ha kg 4.500 

OBS: A energia para irrigação não está inclulda nesta listagem por ser de 

d í f i c i l  mensuração, mas considerada para determinar o valor da aplicação do 

Sistema. 



Destina-se este  sistema a produtores que plantam 

pequenas areas (3 a 5 ha) ,  t& di f i cu ldades  em alugar d q u i  - 
nas agrícolas e executm todas as operações manualmente. 

Poucos agricultores utilizam tração animal no preparo do so - 
10. Os agricultores deste grupo poasuern eletrobombas e sis - 

tematizam suas áreas, construindo pequenos quadros a fim de 

eliminar os desníveis do 5010. Usam como'pxincipais varieda - 
de% Arroz Vermelho, Barbalha, Fortuna Liso e Iguape Agulha, 

com espaçamntos variados, aendo o mais comum 0 ,40  x 0 , 4 h  

entre covas. Na prática da adubação, usaar commente duas - a 

plicaç&a de Sulfato de &nio, num total de SO,kg/ha/N. 

O rendimento &dio obtido por e s t e s  agricultores 

varia entre 2.000 e 2.500 kg/ha. O acesso ao credito 15m3 - 
tado, sendo comum o proprie tario da terra proceder financia - 
mente aos arrendatários. Neste sistema, predomina a parceri 

a, e& que metade da é entregue ao propriet&io da 

terra. 

A uti l ização completa da tecnologia recomendada 

possibilita um rendimento de 3.500 kg/ha. 

~ntecedendo ãs operaç8es do sistema, mandar anall - 
sar o solo em laborarória oficial, c o m  antecedência rnhhna 

de 90 dias, para determinar sua necessidade em f e r t i l i z a n  - 



tes,  Verificar o funcionamento dos sistemas de irrigação e 

drenagem e máquinas a serem utilizadas. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha da área - Oa solos devem ser pxofun - 
dos, pouco permeávei~, se topografia plana. 

2. Preparo do solo - Compreende a lavraçãa, gra- 

ação e construção de taipas. 

3 .  irrigação - serã por inundação através de mota - 

bombas. 

4 .  ~duba~ão, semeadura, variedades e epoca de 

p lan t i o  - Compreende a aplicação de adubo de plantio e em 

cobertura. A distribuição de sementes será mecânica. As va - 
riedades a serem u t i l i z a d a s  serão as recomendadas pela pes - 

quisa, bem como a época de plantio. 

5. Tratos culturais - Compreende duas capinas ou 

mais, se necessário, para manter a cultura no limpa. 

6. Tratos f itassanitãrios - Compreende o controle 
de pragas e moléetiaa. 

7. Colheita - será fe i ta  manual. 

8 .  Armazenamento - Compreende a secagem e a trata - 
mente do produto contra pragas de grãos armazenados. 



1. Escolha da área - As áreas a serem plantadas 

serao de varzeas, planas ou com pequenas declividadea, com 

80103 aluviais , argilosos ou argilo-silicooos , com xazogvel 

capacidade de  retenção de umidade. 

2 .  Preparo do solo - O solo serã preparado manuaA 

mente ou com auxxlio de tração animal. No caso de uso de 

sado, o corte não deverá ser profundo, em média 20 an e a 

gradagem deverá ser f e i t a  em sentido cruzada, de forma a se 

obter um melhor destorroamento da solo, 

As marachas serão cans tru idas  manualmente, acampa 

nhando o sentido d a s  curvas de nível. 

3.  irrigação - As marachas serão construldas manE 

almente antes do plantio,  obedecendo ãs curvas de nIvel. Se - 
sã. usado preferencialmente motobomba, para inundações periÕ - 
dicas da área, de modo a conservar o solo sempre saturado. 

4 .  Adubação, semeadura, variedades e época de 

plantio 

4.1 .  ~ d u b a ~ ã o  - serã recomendado priacipalmen 

te a uso d e  Sul£ ato de AmÔnio. O f o a f  ora e potãssio serão - a 
pliçados, conforme análise química do solo, quando seua nI - 
veis  forem baixos, a lanço antes do preparo do solo e incor - 

parados c m  enxada ou grade de tração animal. 

O adubo nitrogenado, no nível da 80 kgjha serã 

parcelado e aplicada em cobertura, sendo que 113 do Sulfato 



de 6 i c  ser; aplicado no i n í c i o  do perfilhamenta {I5 a 20 

diae ap6s a emergência) e os 213 restantes antes da f o m  - 
ção dos prim6rdios f lorais  (j.nlçio do embuchmento) em médi - 
a de 50 a 60 dias após a emerghcia para a9 variedades de 

ciclo médio e 80 a 90 para as de ciclo longo. 

4.2. Semeadura - O p l a n t i o  será feito manual - 
menirn, em covas w enxada ou e m  m o  de plantadnirae. 

O espaçamento raczirnendado 6 de 0,40 x 0,20m com u - 
ma média de 6 a 8 sementes por cova, a uma profunidade de 3 

a 4 cm. 

4 . 3 .  Variedades - As gementes a usar devem ser 

selecionadas, dos seguintes cultivadores: 

CULTIVAR CICLO PORTE TIPOJGRÃO 

IR - 8 150 a 160 dias baixo m e d i 0  

Cica - 4 130 a 140 dias baixo longo lf ino 

Suvale - 1 140 a 150 dias rnzdio longo 

OBS: As sementes deverão ser certificadas. 

4.4. Epoca de  plantio - A época de plantio é 

novembro e dezembro, 

5 .  Tratos culturais - O controle de ervas dani - 
nhss se& f e i to  manualmente com enxada, devendo, se nacess; 

ria, realizar até três capinas, A primeira dever; 'ser f e i ta  



de 15 a 20 dias após a emergência das plantes, sendo que as 

seguintes serão feitas conforme a infestação de ervas, de 

modo a impedir sua concorrência com a cultura. 

6 ,  Tratos fitoasanit~rios - O embate 2s pragas 

será fe i to  quando da localização de focoe de lagartas (Spo - 
doptera frugiperda e Mocis repanda), usando-se inseticidas 

fosforados (Fol idol  60% na concentragão da 0,1%). A eonoex 

vaÇ& de uma camada de agua na 8010 auxiliará a controle 

das pragas. As sementes serão tratadas c m  Aldrin a base de 

15 g de princípio ativol50 kg de semente. 

7. ~ 2 h e i t a  - ~ e v e r á  ser feita, preferencialmen - 
te, em dias ensalarados, quando p e l o  menos 90% das ~ a n í c u  - 
Las estiverem maduras, isto é, quando os grãos d a  base do 

cacho estiverem maduros. Esta operação será f e i t a  com o au - 
xIlio de foices , ' cueel os ou facas . As plantas serãs carta - 
das pelo colmo e empilhadas em montes, com as panxcrilas d i s  - 
postas em um mesmo sentido. A batedura serã f e i t a  no prÓpri - 
o campo, utilizando tambores, ripados ou batedeiras moveis 

de madeira. O arroz sera limpo com o auxílio de peneiras e - 
em seguida posto a secar ao sol em terreiros, com remoçaes 

peria icas .  

8. hazenamento - será f e i to  na pr6pria casa da 

fazenda, sobre lastro ds madeira em local bem ~rc jado .  



Roço e limpa da área h /a 
Corte do sole e irrigaçio h/d 

&nstrução de taipas ou marachas h/d 

Plantio 

~dubaçãe - apl icaçãw 

~ r r i g a g k  - maaejo 

Capinas (3) 

3. COLHEITA 

Corte, trilha, limpeza, ensacamento 
e transporte h/d 35 

Sementes 

Aldrin 

F o l i d o l  602 Sulfato 

Sulfato de b*nio 

Superfosfato Simples 

S.  PRODUÇÃO kg 3.500 

OBS: A energia para irrigação não está  incluída nesta l istagem por 

ser de d i f i c i l  mensuração, mas considerada para determinar o valor 

da aplicaçao d o  Sistema. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Afonso de Souza Leal - Produtor 

02. Ancilon Gomes F i l h o  - Produtor 

03. Francisco Pereira de Amorln - Produtos 

0 4 .  Eepaçiano Leite d e  Sã - Produtor 

05.  P e d s c  ~randão Agra - Produtor 

06 .  ~ i & o  Gomes de SZ - Produtor 

07. Manuel A l v a  dos Anjos - Produtor 

08, Ernes to Pereira Gonzaga - Produtor 

09. AntOnio Geraldo Rodrigues de Menezes - Assist&icia T ~ C  - 
nica 

10. JOGO de França Lins 

11. Fernando Brayner e Silva 

- ~ssistência T ~ C  - 
nica  

- ~ssistêneia T&C - 
nica 

12. Jovenilson Rodrigues de Andrade - ~ssistência ~ é c  - 
nica 

13. ~ o s é  Batista da Gama 

14. Valdemar Casado 

- ~ssistência T ~ C  - 
n ica 

- ~ssist$ncia T ~ C  - 
nica 

15. ~ o ã o  Henrique 'da Silva - Pesquisador 
16. Juraci Gon~alves da Silva - Pesquisador 
17. Rinaldo Valença da Mota - Pesquisador 
18 .  Matias Augusto de Oliveira Matos - Pesquisador 




